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			Se tiver que relembrar o passado, relembre o que te faz feliz!
(Lam. 3, 21a)


			



			



		


	

		

			PRÓLOGO


			Oi, Jim.


			



			Espero que esteja tudo bem, senti saudades e resolvi mandar este e-mail. O que segue em itálico foi escrito antes de você partir; na época, não tive coragem de mostrar. Ainda não sei se cometi um erro. 


			Pelo sim, pelo não, mesmo estando muito longe e depois de muito tempo, gostaria que soubesse como reparei em você desde o primeiro momento no laboratório.


			



			Ao olhar para você, minha alma foi tocada, sua beleza me encantou e a desejei como em um sonho alucinado.


			Vi a harmonia de sua face com olhos cheios de vida, lábios apaixonados, cabelos angelicais. Mas, sua ternura me encantava muito, muito mais. 


			Percebi que somente você poderia ser minha outra metade.


			Apesar de não entender a poesia e a filosofia grega, em você, apenas em você, achei o amor nelas mencionado.


			Me apaixonei de repente por uma desconhecida e, como mudar de fase nos videogames de infância, me vi disposto a viver o resto da vida ao seu lado.


			Nossas diferenças nos aproximaram, e os contos se misturaram. Você, bela e perfeita como um floco de neve, e eu, desajeitado, sonhando ser um trevo-de-quatro-folhas.


			Olhando para você, vi minha princesa, projetei nosso universo, imaginei nosso mundo e descobri que somente ao seu lado uma aventura assim seria possível.


			Percebi que não conseguiria viver sem você, abandonei a ignorância e corri atrás da sensatez.


			E se a interessasse, encontrava-me pronto para ser um grande amigo, preparado para dar-lhe o ombro e disponível para enxugar suas lágrimas.


			Meu coração gritava... para mim o único trabalho seria proporcionar momentos cheios de magia, trazer o universo a seus pés a fim de vê-la sorrir. 


			Ao olhar para você, lhe vi como Medeia. Mas, este Jasão desejava somente uma vida simples ao seu lado.


			Não queria uma deusa intocável. Apenas uma pessoa humana, sensível e amável.


			Contudo, em um piscar de olhos, aprendi que você era forte, destemida e muito focada. 


			Vi meu reflexo em seu olhar e encontrei a definição da fusão de duas almas em um só sonho, um só caminho, um só roteiro, Forever and Ever.


			Entretanto... 


			Você foi embora.


			E agora... 


			Me resta apenas seu sorriso como lembrança.


			



			Não estou pedindo sua volta, mas você precisa saber que, mesmo sem querer, encantou, cativou e, por isso, foi muito amada. 


			Jamais se esqueça disso. 


			Quando precisar de um ombro amigo, lembre-se dos presentes e das mensagens.


			Estarei sempre ao seu lado.


			E mais uma vez, sorria, você tem o sorriso mais lindo que já vi!


			



			De seu amigo.


			



			Ass.: Celso.










			Barras de cereais


		


	

		

			I


			Mais de quinze anos fora de sua cidade natal, Sônia, menina de 1,68 de altura, quase uma atleta muito bem cuidada, olhos verdes e cabelos castanhos com efeito degradê, enfim, uma mulher de parar o quarteirão, estava de volta a Curitiba.


			Precisou viajar ao final do ano 2001 em virtude do trabalho. Foi selecionada para participar de um programa de trainee, em Minas Gerais, numa grande instituição privada. Não tinha como abrir mão dessa oportunidade.


			Durante o tempo em que ficou fora, cresceu profissionalmente e conseguiu atingir alguns objetivos pessoais que lhe traziam muito orgulho. Até poucos meses atrás, era a gerente comercial da empresa na qual havia sido trainee. 


			Visitou vários lugares viajando a negócios, conheceu pessoas de todos os cantos e teve contato com diferentes culturas. Diante disso, apenas lapidou o senso crítico super-refinado. 


			Cheia de instrução, com muito conteúdo e carregada de conhecimento, motivos que a faziam brilhar em seu departamento. A menina, sempre decidida, agora vivenciava uma situação emocional extremamente desgastante.


			Fazia alguns anos que Sônia não tirava o período inteiro de férias. Normalmente negociava com seus gestores apenas alguns dias. Amava sua rotina, e esse pouco tempo lhe era suficiente. 


			Os maiorais agradeciam; para a empresa era importante a permanência dela na direção de seu setor, sua competência era admirada e a fazia quase que insubstituível.


			Entretanto, com sua vida pessoal passando por um momento de turbulência, capaz de jogá-la em um abismo de solidão profunda e nociva, a ponto de por duas vezes acabar parando em um hospital, aceitou os fatos. Ficar sozinha não era mais uma opção.


			Abusou da ingestão de algumas substâncias famosas de tarja preta. Drogas indicadas com a condição de controle absoluto pelo paciente e/ou por quem cuida da pessoa enferma.


			Por esse motivo, a jovem entendeu a necessidade de um período mais longo de descanso, dez dias apenas seriam insuficientes para curar, ou assimilar, a dor da súbita separação. 


			E assim, decidiu passar as férias em sua cidade natal, refugiando-se no aconchego da casa paterna. Lugar onde sempre encontrou paz, compreensão e o cuidado muito necessário nesse período caótico. 


			Reconhecia em seu íntimo que se preciso fosse, ali, poderia recomeçar. 


			Recém-chegada ao seu velho endereço, precisou de um tempo para se ambientar com o antigo lar. 


			A casa de seus pais era espaçosa, bem iluminada, tinha uma linda fachada construída por um arquiteto amigo da família. 


			Com garagem para dois carros, a ampla sala de estar, com um lustre antigo no centro, deixava o ambiente cheio do charme dos anos 80. A sala de jantar também era muito espaçosa; apesar de não ser de um conceito totalmente aberto, tinha o potencial de acomodar muita gente em noites de festas.


			 A cozinha, ou espaço gourmet, como preferem os mais novos, foi projetada para receber amigos, era espaçosa e também o cômodo preferido da família. Era ali que boa parte dos dias, quando mais nova, Sônia se divertia com a mãe, o pai e sua irmã. 


			Do lado esquerdo da casa, falando como quem entra na residência, havia um corredor que separava a área comum da área privativa. Os três quartos da casa e os banheiros ficavam desse lado, só entravam ali os mais íntimos. 


			O quarto dos pais era o primeiro da casa. Mobília totalmente planejada, perfeitamente arranjada para o casal exigente. A suíte dos sonhos, assim se referia a matriarca da família. Closet com banheiro, dois ambientes em um só facilitavam muito o seu dia a dia.


			A otimização do espaço deixava o ambiente ainda mais agradável. Tinha lugar para puffs, espelhos, sofá e penteadeira. O closet não era um simples guarda-roupa, passou a ser um verdadeiro cômodo de luxo, D. Dete adorava aquele lugar. 


			O segundo cômodo era da irmã mais velha, todo ele também com móveis planejados do jeito que a menina queria. Decoração com estampados e coloridos pensados em detalhes na harmonia do ambiente.


			Cheio de almofadas e quadros decorativos, substituídos por posters das bandas de rock no período da adolescência. Também tinha um closet de 10 metros quadrados, onde normalmente as duas meninas faziam farra quando a mãe não estava por perto.


			O último quarto era o de Sônia. Ligeiramente se assemelhava ao de sua irmã. As pequenas diferenças encontravam-se primeiro nas cores. A cor do quarto da mais nova era um rosa suave. 


			Segundo, não havia um closet como o da primogênita, e terceiro nesse cômodo foi projetado um pequeno espaço para estudo, e a caçula também amava essa parte da casa. 


			Apesar de se encontrar em um estado de melancolia desmedida, a gerente comercial ficou chocada ao perceber que o lugar que um dia usou para descansar, dormir e sonhar estava um caos. 


			Tinha de tudo ali, seu antigo quarto parecia um depósito de coisas velhas desgastadas pelo tempo, um autêntico celeiro para qualquer coisa.


			Em seu local de trabalho, gostava de sua sala perfeitamente arranjada, móveis e objetos sistematicamente colocados em seus devidos lugares. Mas, agora, estava entregue a esse momento obscuro. 


			Sônia precisou dos trinta dias de suas férias para começar a se mexer depois de aterrissar em Curitiba. 


			Chorava a todo momento e não tinha interesse em buscar ajuda nenhuma, seu único programa nesse período foi dormir o dia inteiro. 


			Sua mãe teve paciência, sabia que algumas pessoas poderiam permanecer por anos remoendo perdas e frustrações; dessa maneira, apenas ficou ao seu lado demonstrando o quanto a amava. Era a amiga e a enfermeira que a caçula precisava nesse período dolorido.


			Por Sônia ser uma menina extremamente metódica, não aguentou ficar mais internada em sua antiga cama, chorando e remoendo águas passadas, enquanto seu quarto se encontrava numa balbúrdia, uma zorra só. 


			Passados trinta dias após aquele rio de lágrimas, com os olhos ainda inchados e muitas olheiras. Depois de relembrar tudo o que já havia vivenciado naquela aconchegante casa, lugar onde, sem dúvida nenhuma, sempre que precisasse poderia chamar de lar, ainda não estava pronta para voltar ao trabalho.


			Diante disso, tratou de arranjar algum passatempo para permanecer por ali. Necessitava se ocupar com alguma tarefa, e assim meteu a mão na massa e iniciou a arrumação de seu velho quarto. 


			Ainda sentia um vazio enorme, dizia ela. Mas, precisava fazer algo novo em sua rotina e, dessa forma, deu o primeiro passo rumo à sua terapia. 


			A ideia era básica. Desfazer-se de todo tipo de papéis, revistas, livros e tudo o que dizia respeito a seu tempo de faculdade.


			Mas, como diria um de seus mentores: “Mapa não é território1”. 


			E assim, mesmo sem perceber, iniciou sua jornada em busca de seu equilíbrio emocional.


			


			

				

					1  Mapa não é território: termo que vem da Teoria da Semântica Geral, criada pelo matemático e filósofo polonês Alfred Korzybski.


				


			


		


	

		

			II


			Era madrugada de sexta para sábado, quando Sônia levantou. Passou o início da manhã sozinha, arrumando alguns cacarecos, encaixotando outros considerados mais importantes e eliminando aquilo que de fato era entulho.


			Mergulhou de cabeça em seus antigos papéis e, por estar totalmente focada em sua tarefa, não viu o tempo voar. 


			Enquanto amontoava o que pretendia dar fim, uma visita já esperada adentrou o ambiente para trazer um pouco mais de cor e tentar alegrar o seu dia. Com 6 anos de idade, um metro de altura, cabelos castanhos um pouco abaixo dos ombros, olhos verdes iguais aos da tia, com um sorriso contagiante e um ar angelical, sua doce e amada sobrinha, a criança preferida de Sônia, chegou. 


			A pirralha Rita entrou no recinto, acompanhada da mãe, Amanda, e de sua avó, D. Dete, e começou a perguntar e revirar tudo o que estava ao seu alcance, a curiosidade inflamava seus ânimos e a deixava muito mexilhona. 


			Em menos de cinco minutos dentro do quarto, sobraram poucas caixas organizadas, quase tudo se encontrava mais uma vez jogado pelo chão. Um furacão com jeito de menina passou por ali e mudou o ambiente — nesse quesito, não tinha nada de anjo.


			Apesar de sua sobrinha interferir no trabalho iniciado antes do astro-rei sorrir, não deixou se estressar, novamente voltou a pôr tudo em ordem, papel por papel, livro por livro, lembrança por lembrança. 


			E nesse novo arranjo, percebeu uma caixinha de madeira que há muito tempo havia guardado. Dessas feitas por artesãos, pintada em verniz, normalmente assemelhando-se a baús de joias. 


			Estava toda cheia de pó; era tanta sujeira depositada sobre a caixa que formou uma camada densa e escura, a ponto de fazer o verniz perder seu brilho. Consequência da falta de cuidado e abandono, comum a coisas aparentemente sem importância. 


			Sem se dar conta, ao começar a limpá-la, dispensou tempo e cuidado com muita ternura para aquela simples caixinha, carinho esse notado por todos que estavam no quarto. 


			Isso aflorou a indiscrição dos espectadores, que logo iniciaram as investigações a respeito da tal caixa.


			A mãe de Sônia atendia por nome de Bernadete; todos os familiares e os mais chegados lhe conheciam como “D. Dete” ou simplesmente “Dete”. Senhora de 71 anos, aposentada do INSS, cheia de paciência e muito educada. 


			Tinha os olhos castanhos claros e cabelos de mesma cor com um corte sofisticado, como dizia D. Dete, uma releitura de bob, com seus 1,70 de altura, era sim na terceira idade ainda uma mulher muito charmosa e vaidosa.


			D. Dete já foi mais precipitada e ansiosa quando queria saber de alguma coisa, principalmente no que dizia respeito às suas filhas. Contudo, com o passar do tempo foi sendo moldada. Hoje, tem a certeza de que tudo que precisa saber no momento certo chegará aos seus ouvidos. 


			Esse estado de espírito a fez se acalmar ao perceber que sua filha não estava disposta a compartilhar os segredos envolvendo a caixinha misteriosa.


			Junto à menina Rita e D. Dete, também se encontrava no quarto a irmã mais velha. Amanda tinha a mesma estatura de sua mãe, porém o tom de seu cabelo era um pouco mais claro do que o de Sônia.


			Loira linda de olhos castanhos esverdeados, segundo ela, estava apenas dois quilos acima do peso, ninguém ousava contrariar. 


			Uma pessoa doce, mas não gostava de ouvir não, por isso, quando adolescente, houve muitas brigas entre ela e a irmã. Neste instante, porém, o respeito era mútuo e a amizade sempre crescente. 


			Formada em Engenharia Civil, com seus 44 anos de idade, trabalhou na empresa do sogro com seu marido, uma prestadora de serviços. Não gostava do expediente de campo, se pudesse escolher, sempre que possível preferia projetos, e como o negócio era familiar, todos concordavam com a atitude. 


			Mas, enfim, Rita tinha por quem puxar. Amanda também era extremamente curiosa, e sua irmã mais nova não teve como se esquivar do assunto.


			Por alguns instantes, Sônia conseguiu disfarçar, dizendo: 


			— É apenas uma caixa que ficou sem minha atenção por muito tempo, porém sem importância nenhuma. Agora, só busco devolver-lhe o lindo brilho de sempre — explicou, tentando encerrar a questão.


			Contudo, Rita, a menina curiosa, pediu para ver o conteúdo do pequeno baú, queria saber o que poderia haver de tão precioso ou especial no interior da caixinha para merecer tanto mimo. 


			Mais uma vez, Sônia buscou dissuadi-la, na tentativa de não precisar revelar as doces lembranças de um simples flerte. 


			Puxando várias caixas de papéis, cadernos e livros que ainda precisavam ser selecionados para, em seguida, depois de organizados, direcionar ao perfeito destino, falou para Amanda e sua mãe:


			— Vamos organizar estas caixas. Separar a literatura de romances, dos livros das disciplinas e das apostilas da faculdade, cada um em seu devido lugar. Assim será mais fácil de escolher com qual deles devo ficar e qual posso doar.


			D. Dete concordou com a filha mais nova, mas Amanda retrucou rapidamente, dizendo:


			— Não vou ajudar coisíssima nenhuma se não nos falar o que está escondendo. Que segredinhos são estes que não temos direito de saber? — com um olhar extremamente cínico e zombeteiro, encarou Sônia, esperando sua resposta a respeito da tal caixa.


			Rita, por sua vez, ainda uma criança, não estava à altura de fitar sua tia ou de argumentar como a mamãe acabou de fazer. Então, usou a única arma que lhe sobejava.


			Repetiu as mesmas palavras, por várias e várias vezes em tons crescentes, seguindo perfeitamente uma escala de soprano infantil.


			Diante de tanta insistência, não tendo como deixar o assunto de lado, Sônia se pôs a falar. 


			Seu estado atual estava prestes a ser tocado. 


			Sua dimensão interna ainda olhava para o momento de dor, mas alguns gatilhos estavam a ponto de serem disparados e suas emoções seriam transformadas ao remexer em seu passado. 
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